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ATIVIDADE 2 - OUTUBRO

// PLANTAÇÃO DAS CULTURAS DE OUTONO-INVERNO
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Plano do canteiro 
outono-inverno

// ATIVIDADE 2 / 2.1

Turma

Data

Outono - Inverno			   canteiro___________________________________________________

pARTE DIREITA

Couve Brócolo (0,30 X 0,30 m)     FAVA (0,30 X 0,30 m)

0,6 m Couve 
BrócOlo

fava

pA
RT

E 
ES

QU
ER

DA

PLANEIA AQUI O VOSSO CANTEIRO:
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• �Plantar e semear as culturas de outono-inverno de 

acordo com o plano do canteiro

• �O buraco para colocar a jovem planta é feito com a pá 

(Figura 1)

•  �A distância entre plantas (ver Quadro 2 do Volume 

1 do Caderno da Horta Biológica na Escola) pode 

ser medida com uma fita métrica ou régua. Pode-se 

também marcar essa distância com a ajuda de um pau 

ou cana com o tamanho dessa distância

• �As jovens plantas devem ficar enterradas até às 
primeiras folhas definitivas, pois as primeiras folhas 
pequeninas (cotiledonares) estão muito próximas da 
raiz e acabam por morrer

• �Pressionar o solo à volta da planta para aconchegar as 

raízes (Figura 2)

• Colocar os tutores na cultura de ervilha

• �Regar o canteiro: A água deve ser dirigida ao solo 
para não molhar as folhas das plantas e evitar o 
aparecimento de doenças

• �Marcar com uma fita colorida, três plantas da mesma 

cultura que se localizem no centro do canteiro, para 

acompanhar o seu crescimento

• �Registar no Caderno de Campo a altura ou diâmetro 

e o número de folhas das três plantas marcadas, em 

cada canteiro

sim Não

sim Não

Figura 1 Abrir o buraco com uma pá.

Figura 2 Pressionar o solo.

// ATIVIDADE 2 / 2.2

Turma

Data

Plantação das 
culturas de 

outono-inverno
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Partes das plantas 
que utilizamos

Turma : 

Data: 

// ATIVIDADE 3 / 3.3

As partes que utilizamos das plantas são muito variadas.

Estruturas especiais:  tubérculo (caule subterrâneo) - batata; bolbo (bainha das folhas) - cebola e alho

FRUTO

FOLHA
SEMENTE

RAIZ
Exemplos: 
batata-doce, cenoura, nabo, rabanete

Exemplos: 
amor-perfeito, brócolo, 
calêndula, grelos

Exemplos: 
Curgete, ervilha-de-quebrar, 
feijão-verde, pepino, tomate

Exemplos: 
aipo, couve-penca, salsa

Exemplos: 
acelga, alface, couves, 
espinafre, manjericão

Exemplos: 
abóbora, ervilha, fava, feijão

CAULE

FLOR
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Importância da 
agricultura biológica

Turma

Data

// ATIVIDADE 4 / 4.1

AGRICULTURA BIOLÓGICA 
É IMPORTANTE PARA:

SAÚDE HUMANA

ALIMENTOS SEM RESÍDUOS DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DE SÍNTESE COMO:

inseticidas, fungicidas, herbicidas

PESTICIDAS

POLUI MUITO MENOS O
SOLO, a ÁGUA E O AR

PRESERVA A BIODIVERSIDADE

MEIO AMBIENTE

Os alimentos biológicos são melhores para a saúde das pessoas e a agricultura biológica, que é uma tecnologia de produção 
mais amiga do ambiente, oferece uma maior garantia de produção de alimentos no futuro, em todo o Mundo.
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Técnicas da 
agricultura biológica

Rotação de culturas

Turma

Data

Turma

Data

// ATIVIDADE 4 / 4.2

// ATIVIDADE 4 / 4.3

• �A rotação é uma sucessão de culturas numa parcela ao longo de um determinado número de anos. No exemplo 

aqui apresentado é de 4 anos e será praticada em 4 canteiros.

• �As culturas que entram na rotação devem pertencer a diferentes famílias botânicas, para melhor se tirar partido 
das principais vantagens:

// menos pragas e doenças;

// menos plantas infestantes;

// melhor utilização dos nutrientes do solo;

// aumento da biodiversidade no solo (microrganismos e outros);

// maior diversidade de alimentos disponíveis.

AGRICULTURA BIOLÓGICA 
como:

Rotações e consociações Compostagem e Fertilizantes orgânicos

Solanáceas

Asteráceas

Cucurbitáceas

Apiáceas

Fabáceas

Amarantáceas

Brassicáceas

Aliáceas 

Rotação 
de culturas

biodiversidade
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substrato
de

germinação

vermiculite

para cobrir as sementes
terra especial

sementes
água

pá

tabuleiro

materiais

crescer
acompanhar o crescimento

nota: Colocar os tabuleiros num local protegido com luz, ao abrigo da chuva.

deitar a terra especial 
no tabuleiro

colocar as sementes cobrir com vermiculite deitar água

1 -substrato 2 -semear 3 -cobrir 4 -regar

Sementeira 
em viveiro

Turma

Data

// ATIVIDADE 5 / 5.3
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Degustação 
das culturas de 
primavera-verão

// ATIVIDADE 10 / 10.1

Turma

Data 

Devemos apreciar o cheiro, o sabor, a textura e as cores dos alimentos da Horta Escolar.

Vamos preparar e provar uma salada e entradas com produtos da 
Horta

 Esc
ola

r, i

ncl
uin

do
 fl

or
es

 c
om

est
ív

eis
.

As flores comestíveis servem para 
dar sabor e cor às saladas verdes 
e de fruta, entradas, pratos 
cozinhados, pão, bebidas, doces e 
sobremesas. 

As plantas aromáticas podem 
ser consumidas frescas como 

condimento dos alimentos 
para dar sabor, ou em infusões 

e podem ser secas, para se 
utilizarem mais tarde. 

Já sabemos que as plantas 
hortícolas são muito importantes 
na nossa alimentação e com elas 
fazem-se sopas, saladas, pratos 
cozinhados, sandes, batidos, sumos, 
doces e sobremesas.

// Flores comestíveis – Escola EB1 nº 1 de Lisboa (Arroios).// Flores comestíveis - Escola EB1, O Leão de Arroios, Lisboa.
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